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Resumo

O Vale do Submédio São Francisco é uma região semi-árida tropical pioneira na produção de uvas 

finas para vinificação, localizada entre os paralelos 8° e 9° de latitude sul. Apresenta variabilidade 

climática intra-anual, sendo que a videira pode produzir duas a três safras por ano, pela inexistência 

de inverno e uso da irrigação. O objetivo deste trabalho foi comparar a curva de maturação de uvas 

da variedade Syrah no primeiro e segundo semestres de 2008 (julho e dezembro/2008). O 

acompanhamento foi feito em uma parcela comercial instalada em vinícola parceira, na cidade de 

Casa Nova-BA. O delineamento experimental adotado foi blocos casualizados, onde foram 

marcadas três linhas distintas com 20 plantas em cada linha, representativas da área total. As plantas 

estavam conduzidas no sistema espaldeira, espaçamento de 2,5 x 1,5 m, enxertadas sobre o porta-

enxerto IAC-766 (106-8 x Vitis caribeae). A partir do início da maturação, foram coletadas 160 

bagas por linha, das 20 plantas marcadas, totalizando 480 bagas por semana, até a colheita. As 

bagas colhidas foram homogeneizadas e dessas foram selecionadas três repetições de 100 bagas 

para análises. Foram realizadas análises em triplicata onde determinaram-se o peso de 100 bagas, o 

teor de sólidos solúveis totais (
o
Brix), pH, acidez total titulável (g/L de ácido tartárico) e volume de 

100 bagas. A partir dos resultados obtidos observou-se que as duas safras de 2008 apresentaram 

resultados diferentes, onde, na safra de dezembro/2008, o peso médio de bagas e o teor de sólidos 

solúveis foram maiores, com os valores médios de 170,5 g e 19,8ºBrix, respectivamente, enquanto 

que a safra de julho/208, apresentou valor médio de 135,3 g para o peso de bagas e 17,6ºBrix. Na 

segunda safra as uvas apresentaram pH 3,5 e, conseqüentemente, uma menor acidez (11,1 g/L), 

quando comparada à safra de julho. Em conclusão, a composição química e o potencial enológico 

das uvas produzidas no Vale do Submédio São Francisco ao longo do ano podem variar, sendo 

necessário adotar vinificações específicas para cada safra. Novos estudos estão em curso para 

melhor compreender as uvas e os vinhos tropicais, bem como efetuar a colheita em diferentes 

safras, buscando valorizar a tipicidade de vinhos Syrah nesta região do Brasil. 
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